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e 1~~~~~~O~RG~A~N~1~DO~P~AI~11~'ID~O~RE~P~U~B~LI~CA~N~O~FE~D~~~R=AL~J~S1=A=' c~~~ .-. ARINA REDACÇA:O r, ~'YPOG!L~PIT!)•I ~ ~ RUA TIU.rA.NO N, li 

I ANNO DE 189~ íSobratlo) -I- N;U~'n~e~,~o~a~':";d~i~~~~==~~~~~~~~~~~~~~;;~~~~~~~::::~;:~~::::~~~~~~~~~~~~~ ' 'S~O~i~O~i'é~.í~3~~~~~~~:i~~'~~ =r Ü-E,'STA OO ~~dp~;I~~idl:de~ledica ~Iilitar na JI NO~~A ATTlmD~ li N(l~~OrVm'O~r~~~~~,fo~~;~:~n:~los sou~ 
, . Francisca Tbereza Palmeira,. pedindo I porado "ll"quc feil'õpOl' "' _ , JM:.Ó',· ri,.'E ! 1endo augmentado c,onSlde- par~ que se~ filho ~Ianoel João PU'es, pl'~' Ha facto, 'lne assignalao uma opoca. AI. ,,' o 'o • 

1. ,. 1 ) te o llreco do papel e ça uo Batalha0 "Fernando ~~âchado~ eep ',' , ... "" tlanSOIros aSaaC)gltlOS e m , . ,
II ave mUI " .. suomettido a inspeccão de saude,-Se)a I prova deste enunciado e t'III0 m.. , taell Inacionaes degenerarlos, , . 
,de todo o ma~erlal concernente Iapr.esentadu á J~lIta Medh"iã Militai na Pri- Iquãnto é certo que na histori a do todo ~ os Icom a~ Co moi ai lls , quo man UOi.1. T&i:i'H~~6t. 
'á nossa arte, Isto em consequen- m~lf~ opporlumdade. d' d povos, quer na antiga, quer na dos nossos lhes raião o J' amais deixar10 ' 'de ralar oJ . I , . . t d ." , I J';l!ia J<'ranclsca Alves, pe /fi o para que . . . '. . ' , ,,' . .
ela ( o ti aU?ilmen ,o os pOI L08, seu filho Edmundo Francisco Alves, praça I dl~' , se a encontra emlanto como a pro scu peito, tnlbmm ado. por acerba.,.,".digna. 
somos por I~SO , bem a nosso pe- ~o Batalh~? «F~rnando , ~I~c~ado)), SOJa Ipr.. verdade. , ,,,'<0, tanto quanto pole: amor da P'lri. , 
zar forcados a fazer o seguinte e /lM"sp.eOlon,,:ulo.-,,"Ja apr","",.uu " Junta 'I NÍlo é ainda passado muito tempo, sen:lo ;vla' ao passo quc .c torn al':-Lo mais do . 

, . J eOlca MI Ilar opportunamenle. . - ' 
pequeno augmento no preço da }\JNISTERIO lJA FAZENDA I está fielmente na lembrança ar, tonos o mo· lo rosas a,l slIas angustias, mais rr,erurlns. 
nossa folha: Dia 4 monlO em que o povo calharinense, cança- cou a sua abnegada heroicidade , o se u pa· 

.Jornal do dia 63 I'S. Ao Inspector da Alfandega. - Deterrni- do de .'upporlar a confiscação do todos os tri ctismo. 
Numero att'azado '1001's. nando poder regularis.r·se peia destriblll- sens dlrellos e ferido em sua soberaOla, de- (l' 'lua a porscgu',;ão e os tra,,,es "l1Ii· 

çao de creditos do elercicio do anno ~e cidio·se a não mais cond esce nd er com o (jtívos , que n'r,lIa se or joinào, r.n\'oz dI.:! 
',SSIGNATlRAS P,UU () ESTADO 1893 proximo findo tendo porem,em VIS, d I I ~'I' P . .• . . 

ta. a.s '.,.er!ns cúnsign~das !lo'orç.amento. para Igoverno o ~r. rnaroc la onano ClxotO, apodrecorem o::) :-\e nlnnentos uas Y I C lltn ~ S, 
Anno. 1lt$ O corrente exercicio. , . que tralava·o comoexlranho à com IIIIlnhaol esti mlJlao lhes o animoe apurão·iillls oca . 
Seis meze~ , 7$ Ao mesmo- Ordenando para telegra· brasileira, como um povo vencido. raeler . 

EXTElIIOR g~~~:so daedT~r~:\ri:o~a~~ ~~le:~;~n~I:~dt~SI O calice da amargura exgotoll ·se. Ella I ..i. advcrsiúade ". o ori,ui'"«, aimas gran-
Anno, -16$ nenle do eIercilo Julio Azambuja os ven - sorveu-o aLé as fezes. occasl10 em que na- des,.I" alguom o dmo , l'OIs bem, " cu"' · 

~:::. c,.i".n,.~n...toi relativos ao mez de Novembro d. a mais .ti nha a sa. crificar para, n<1.o perlnr,~ p!"()"aç;\o J'este crH.erioso cone,ci to o!íe r. l ~ -Seis meze~, ~~ ..... 
1u,~~~v~Aç:mn -1lAt.p.rminaodo. em fesuos-Ioar a oraem, sauao a I:HHpO!lHal' para :ia l " ce ·:J. O povo calha nnAIlSC no:; tran~boraa-

~=""""========""''''''''''''''''~''''''=='''''' Ita à~o~s~;Ít~-ieit~ ~'rii oflieia n. ~ o de boje Ivar a~ua ~ ignidado , àm~af.,{aUa d~ sal <i.ffG- i illi:ntn3 <ir) :~ cu r:dor ch'ü:o {~ d 0- <:n~ :::.hli;: 

ft.HV~~Hm ~@r.VilafHÓ d'.I~do,que ~rovisoriam e nte,pódel!l .se~ .~p. gado C :lHd.r a mll rc. da; enxurradas do Ig ,<::10 ...\5 trego", sll I", r,cllillntos " rec",, · 
... mu,•• ».111_.. ...- pltcadasaos IHJUldostaxaduspelal;i:f.pau !{ (1- despotism o. IOUi SLa. de sou !lOVemo. occtloado Dela 1TI:1.is 

IH de dos cascos, e que passam a sel·o pelo I .. '". _- , .. .. 
\u'; nLII'l(J',~ .')U{~\ J!{,Jlj',. 'U'I 'ui.IJ'UBUA 711 peso brut?.. as taxas estabeleridas. na.ladf.CI. Fl'Alizm ~ Tlte, n' e3i.e in stante d,ecIslvo pal'a \'I~ . (!a ~ lral ç,uc.s, no (li a lm ; llcdla~o ao dos 

U il U _ Lt LIL para o artIgo ~'73 para o respectivo va.~I-1 a Sila flxistencia de no\'o brioso e amante f3 d BS acontf'·(',!lflc llluSela eX('c!',tnd;;, ilL'ldrll 
lo3oms, .meno:; qüa ~~ to ao:; que vin rnrn ua liiJenlad~ ~ nGc~s5idíi.dô ;] a ;'c ;LGÇ;lo il. gada do aI dr. jidh J, , j"f'~la ·ma dt !l inda 1' :1\NO 

REp
em bams para os quaes ,erá adopt. da a '. , I - . . '_

ESTAlJO U;:: S.\:\iTA t:..\THAHINA tara de 20 °1°' luminon-Ihe o esplrlLO t~, rotcrnp fJ raúo pBl0 qnu os sallf:.\adorü::-: na" ': '1 il :, ~'gUIl ' iW í'~; (". a ! :.-ir 

J 
Ao mesmo-Declarando que ao tenente solIrimcnto, desde rogo c.onsagr'.HI .~ ,~ á cal! a:: s\l:!s ameias , n:1o a\'J'I~ i ~' c i~. r[lO - !hn o ~ 

EX PEDJE "TE .cl) ron~1 ~ergie '~'ertuliano Ca~tello Bran~o sa (.Ia revo lta I'eivindicadr}ra, parJ. c.cn ser hl'iliS nO il! pOiklO bas t.JI' lhe , !Jni;-; tinha a 
-é apphcavel o di sposto II OS AviS.. , lIS . 176 e .... ,,', I . ' 

:\llHSTEH.lO lHo. JUStiÇA 178 de 11 e t8 de ~ovombro uhim o, 6, va.1' IInp olluto emall tnr;1.todootra!lse {) r· (l1I ..it-wllc.la1n 111111 () l ill' lllll Ll \'()i~d\l pf']I) 


Dia 4- quanto ao capitão Antonio Haymundo de se u melhor patrim0nio, O legad o dos seus sr. nldrBcha.! it'[I)rla llo as suas p l"Llpr ia~ d !~ -
Ilc'lw' WU' jllo~ riespaullldos l/arvalho, que havia Sido designat.lo para maiores !ib i ~ rrt(iÕCS era ,' pfh~m('fü COllJ O I)"'; fl lg OS Lt . 


I h r d 1, b I" d cbefe do ma lO rlal e 4ue passou d Qxnrcor as I I'1P a,e Sc, oldt, ai er_es o ata uão e funcçõ , s de sec retario 00 \l 11l t::.leI 10 ti;.>, Na.o haVia mUito quo aj ustara contasco lll u!'s ld)S IIl~L J"(IPO es. 
!fitantel'la fil .uarda XaClonaJ. pedl1\do um Gu r 1111 lia \01 a' 1i.ilflUll ttl 11 t ~ 1 ' do aO lpo UU '} lI Ij ' \ - b- \ ('~) ; ) tn i!~·I !"";"\ dI) ,,1. li l;!fPI' kd :'. !l .. .me! 111) Itcen ç ~ para trata r de negoclOs par- fj ra., COI.. I l, tIL • ,1 . ,~ Ios ~al luarl úS l!I • 'IJ t'!I, Iti 


tlculales-.'il sr com mandante da Guarda peicct°e r VlWCl rn ento algulll do '18$J IJ, CI )l11 o~ convenc.ldo~ LI e ~ to t IIIIJI' ~4Ih~!l! I' t! :hl'gll \, : i! l u·i ;r: ;\ü ( : : :1 ; ':'1 . ,"" ;~ 

~acl~nal par: ln f~rmar I ~~ t~~~~;~:'°lrad~l~ll~~~:lt:~)(~la ur 2ijD$dUd de lesa pc\tlla} nao h<~Vla illUIt" que no ;1 '·'Hli p l'! ~ il{\iP in:!(·: \» , i !'! :( ~ ~ ,,! (: 
 'I'l ; :·: 

d p,ed.ro Lea de Carnp,os, Pled o, na qucta 1- rób ao 10 te,lenle ;. el!nto Per'l)' lIum,· Hlo ex .rc.n:l ll (l e Sll.l s\ beranJa. IPI\ IIl'l h ara O p;;, ;·a a l:r! , ~ jhl!' q\i .> :'; !':"'; . l\ :~ d -,pu ',! I)i" t'f"fi· 
a(~e ao tCleg A')lilsta uC <!" c a.~ ~ O l'Hl 15- • '. I 

"h l,..-\.,da ~" , .... , ~, A..... <.Inr ' ÇO I ( ' a" .ommandante do Batalha0 de lLtllllha , po.l go verno de SI me~nlt), conslttUlndo-o com aU i'Jll{' ria!l!ül' [liih L;· ;i \".tJli Ln i., l '" ]; !\" i:i . 
por.. I, ............... Sl.> " t) ......o ...... u~. V La l:JU In OLCOfl'e r J. tlespezas de VlaJJel U. ' lI . .. 
da .\ aClOll a! - ~o "- r comm:J.odall lo em .., os ~eus leg ll llllos l'Hl-Pescnta.n t8:, t:l ":0 jJ " i" ;ujtw as Sti<l:-. . :~~ l il) e"~l(:llt~S, 
cheto áa LU\rOa '\ aclOnai para. IiIfulll'ar . lHi'nSl Im.l " nA lNIHJSl !\U I:: Y'l,'"AU j\'actor 11lI1CO d'esta conlJulsta, pa ra GUJa ) SI" 'narer,h;Jl t:IIll ... ;d l' I UU :H rj ~ ; :1;) \ ) r,'. -

Manoel ~OHe5 de OlIveira, alferes do ~o 
batalhJ.o di} Inrantefla Ila G-uarda \aclO nal Vla;j aC'I Ulsrção }àlll ,us modlJ I. sacr lfic ,o ~ , GCILl si :üir:"l t; tliniã l) do l\. ií:, ti jillpr \\ n :i.1 l' au,} 
d.a "orna re :) (tj ~ Jo:o: c pClhndo t l ,lII~rCren I A.o c. ld.dão Pre~!(Jente do Estadu . Cnn nJi;nte na.o podüna CfU;I,<. j o;; braçu~ dl~lIte !iIHI:-; p,i! r i íi ~ : i"', quI'. (" ;; 11 nnt:::\" e! ; ~ n c rg i:1 l) 
ela do sen , u aC u\ u para o da , e::,t~1 va. -- sullando-o:'l l p,Ac I ,lt.jonla r-~1J com JGuJ.u Ju di.,.; ;lltcnla dos di urnam cnLe pratic:Hlo:s L:UIl' ad.mir;, ',.... i \'lllljlw llc;a, n; l tl' ibulla da (',~ m i.i-
Iudefun do ('0\1 \'b ,a da~ll lrOlmi.i~ÜeS , á d L'~ t d t - ·- 'o tl ~ rl-· , . ." 

\.. . li I ,( ~ ~ d V,d. o uJC.~a o p,uarnallHellçauo d tr'l SlpBlosi".lnarcL:haIHonano. Jr.a. .o.'.",L,lilar,.i llltlle:lU l:Unll.ll"1l1l; ~ l~tudú:j::;e l1 :5..; • e Ipp~ ::"Inlla~ü ua, ~\.eve~. toner~te o :;D J.! estrad a [) i llOrcza I:hrlstllla 1. 

,"" , ~ batalha0 Ga mfanLerla da bual'da :"hCIO- \ I '\"ssim intlucnciado por cirt:.umsiallc.ias Iuettll'lj:S.
\ nal da coma.r--a de S I OMe pedindo transfe \dN IS I ~.RIO lIA MAII1NHA " . . ~ , '.>.t' d t,; • • , d com as qnaeg nn.o lhe era dado tranSi gir, Era ()[" OCI S ú fu !-: ól' a:-; t.rürllnndas ri~Sp tHi:!a-

oser, lçoact1\'O pal'ao aroserva, /)l/cflol't(J, (JÍ~/ltl ,L. ' . ,. " I··' 1, \', , .• .' .•. . ' .. .• . '•. 
-Indeferld!' em 'Ista das In[ormações , ICl).lerente~uentc com o ~e? p,\.s::illdo} L?lI- ) tllda(.Ls, que :-iObIL :- l I Ll.JlllJlll (, U :S ,. . 


Uo·(~do,. (a, (;el'nl I Dl" :3: gl cgon LOuaii as ~Hl as tllll~l"glas lJara IJ pl-' ul-aS Imarecha l cllll tra-m:l.rcllo ll , ou nwlhnr, adl' 

Dia" . i ·ap ;L':;'ú d.: Porto - CommuniYà!l ' CIHIlO anlomur;t! ~úlllra os attolltadui de ou,para occ.aslào mais OiTI.)Íl'ia a s,lti :..Jal':·lo 


I J t . ,; ., !Ju r' , \"i-j lO~: i j! ) .~;li'·I,~ .).rrur~te,(ol no- , 'd ' .'. I ,,~ , . • -I . , ".1,;", . 
o gr. co!' ~ ne comman an e em c n p;~!r ;Hl -( n:·.[ li l1:-;ta ';;i.;lltanl:.i o LT uat'- q uo tem SI o constante "'cLIma. ( OS "CUs tellc Irosos , ,, ,~.l ~, :-. .
rino da ;;uarda Nacional- "olicil:. , '::" e. d I I I 11 

do ,3!'. Ministro ordem 00 SeT , L ,~ , ; u. , 'j!' r;w cisc:.l Tt r i.:~~ i r o . ~sLa :sua alliLu~ o,si por aI o ;Lttr", lio- , 10 ()l1C o!l.pnral'-so, sj h<nia jurado a.ll .~ :'U U:-i 
lerrnina'·r que diariamente o to i , ~ · j - ------ a <~ Jmiraç;1o dos povos, seus irmá.o::!, por deuses pnnil o pur .': u~. :\ltiH~Z e Iwlas SUIll' 
d 'f . J G d ,.' I " 'J' F .r pr. R, ~: ., ~KMA 't d' d I Iel,n 2jnterl~ ( a 'luar a .\:lCIOO :L ':"- ·1 . , ._- _ ........ - ~ .l'.L otllrO exclou os o lOS o sr. man'C la pl'e c reSCO lIl(\ ~ s)"lll pa,thias qne tin ha ]11:'1. 1 

d 8:S j:a ca.pltal forneça duas praça;; I !{eC(! l.Jelfl 0-S hO ll Lem, ' I' Joinvill e o sc· Floriano, que, ent:Lo, como tes lem unhou causa (\')3 rcvolllcillllõuio! tio Hit) (.,ralld . 
serv~riO d 'esta Directoria G-erai I g ~;int.~ : Ituda a naca.o, as escanCaras e lIlais ;le tiva · IdO Sul? (,llll~ 

~u · ' 1S R GUrRR I \( Peço l!f:: c!ara l' \"ri > a ' I U espo rar-se, SI, emquanlu 11l·t Ti': ~'I.~A4· ~ A i , I ' . V ~ ."';-". ' ;-' ,;;,.; u lj" ..... ip ...... :.:.. .i, rl;?~~\~nC~~e : ,-;;:.~ nH~ nt~ começou arnov~r ~Iem~ntos .~}ara o sr. marol·.hal , tr~~balh :\\'a, pO!'. tlxll\l'il1 illar 
: 1"11' ,j',Jc; ,i Uj·: l '< (k !fi ns: ,(,I tos das maltas auatllln ento do sua alll va Cor\'lz, pal ,~ ga r-I estes typ os d l~ .lIossa nar.l0nahdado, Ih:I ~ ~~ 

Ite'lue:'únento$ (j.e$jiuchudus j : ~ r!:r41 t\.\ ' :111" I,f:t'l ".:Ti Llescalç.o ,não rotar a sua. autonomia e ~oterrar os sn\H~. vürd:::.neiros lwl'ocs, r :\t!a voz a mai ~ inlm, '.-; -
Crescoilcio \~ íeira , soldado do 11: ·. d à ·1 i ,; i!rj',· ' .,t!~) ,"; jlll P ' } ;'U' [1,0 g lOl'lUSO inelucla\'c iR diroitos. I1 sav;.\-so por seu triumpho? ' 

o,.l[ernai1do M)acuadoll pedindo ser s ' i~l il ~i , ; rCl ~ ,U j\ :, · ]" l.:,. : ,q· - l · · os l'cduc tos d '.) 
. t iO o d. inspec"'çàO do ~audc.- -S9ja c.: ' , " d· ' } : ·· tt llii qu" "Ila Patri:l; honi',1 '1'0 •.108 sahmn os horroro~ pOl'qllA p;t~sall. .l1:ra C5;tO 1) osladn qu e cerc·;tYa-u , Clll i ;O 

tado á. Junla. : .M edica lI.iIHar lU, P . ij ii",i ;" ... . 'g. , . !"' :, :.:! ','., ~ ·~~~n.s, (~ e l~o.nr~J" .\ inda Sall~ral1i e sangraJ'ão semprf:.\ (t~ fn-! estas as suas pr,~ vi'üIM , quando a iiotil'i:. ,laI) 

.•00pprlrtuOiriat'!e , (.. u~, l! , I.(;J' ,', ' "''"UI?o,aeln' "a-nd"aSs a"lllsul,l.~s~ rida.s, que lhe foram abanas na falai Illa~ Ida ffH' oll.a da imicta )oi ,u·i lliJa fl\Z ·iiH: pulsarã;ios'~nQ.o \Goulart, praça do j .d ·dfJâo w ' ·fl lO>:. do e~lJi ( _ 
.:achado» peóindo SOl' .; · ~ ! ~Hl l - IJlltnauD.s. :Sang u/! "l ida pela Patria.-- drugallacl n 31 d? .J ulho doannu p, p. " v che~nC i\te lttOlllü o ~ol'aç:l.o. o divisou-Ihf) ~I · 

\lidai a in.sper,y1? de saude-Seja , ~, r9sen · D" ·lngt:lo Do'.,.,,,.!. ,, . As saudade, uos seu" lllal'tyl'es, sa,;nh· ensejo de compartilhar dos seus pel'ig0t,l 

\ 
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OE&TADO 

Gual'd n N",';Onlll j'l,rOmpoWiya sua casa do ia.end". e arro..-] ANl"i ÜNCiOS 
O d d d I ( f M rinho .ita nosta .,apital a rua do Commer-! ~..,.~, '" , "--~ 

Q or em o comlOan o em c lC u a'r' ' . I .......:.=.-...-. -'-' 
< 'publico pa~a COnhl'ênuento dos intaressa- CIO n. :26, hvro~ desembaraç~rla de quaes- i 
' -, do! que a lunla llI1lclioa d. h!SJlilCçaO SÓ quer compromissos; ficandod ora em dlan-;f" 

. fubc:~~~er~:~:~:l ~a! . r~~;:.I.em.r . .s:~a. ..... e.l . '''.r~,- ':'.1. ~ f~: a~;n~~:::'bro .de .. i~~ i~s~:a ....Otodo o acllv · 
1893.-Url'ano Villela Caldeira, MaIor. Deslerro; 28de Outubro de 1893'7~ ,;.. 
Secrelario Inlerino. 

UEGLARACOES 

---- - - ~ - --------:--
A O 00111111 eI'CIG 

nuaçao dos seus negocios de eommlssões, 
consi naçãO impúrta-ão c ex"ortação de 

g . '-' 11 

co~:sr~~!ofla.l·.o du Novembro de 489:1. ' 
A."TOXI0 J OAQ UD[ BRINHOSA 

.AVISO 
'1'endo tio liquidar meu negocio, pe~soa 

meus devedores o lavOl' de pagar-me seu 
debitos 0 mais breve possive\. 

Desterro, 7 de Novembro de 1893 . 

.r OIio .lIanot'l r,Ol/.'wlres .r uniar. 

na. quantla~J .pela agencia em.que 
. 

occupado, ha.\amtambem desaLlsfazel-o, 

-,\0 COMMEClU 
(I ,bOI'x',) a"ir,'nado declara que vende.u. 

... . ~ 

a seu irmão Va.::i cü Ga lna., as e..\.lste ncla~ ni1 

chaiél do Ja.idim «( Olíreira BAilo I> , livre e 
desempedido de todo e qualquer compro 

misso. 
Outrü' im.pcdeaosseusdevedoresoob

seqUlo de enlend",el~ se co m o mesmo 
, brseu lrm~o qU IJ esta autúãi 3a.ulJ a co ra 

quer anllga\cl quer l lH}Il'lall1l e ntc todas as 

~uas contas. 
De5terrO, !u riA Outubro de 189:1,

'u"o GIWlú. 

no dia '1~i do ~)rrente mez, 
Oesterro, r~de ,faneiro de ,1R94, - ;\ Di

reclora, JItUTll:;u,/·: V('! rlfL tll~ (/a. /"ia., 

criptv, io de C{ mm lssões ;i rna· àa [{onu 
bn c3. : ~. ~ ': ~ 0 b;'ld r), I 

f /l- /lia ..Inlt."iLO de For ia , com mi ssari o 
commercial. 

Desterro, 5 le .Janeiro de 1894. 

Ali CO\UIEHCHI 

O b . 


.,. a al XO aS:ignado declara ao commer· 
<10 em geral "lue nesta data traspassou li 
u. mãl D, i'eLoidade Firmina da Cost, li", 

d e vendedores p a ra 
esta folha , 

Edniund.o deTrompowsky. ··'M. 
. . t ~~ 

. AHcjÕes Alfredo Xal;Íoi' (;àldei;·

XaV1el' 

~ 
Felicidade Firmina da Costa de 'from-\ 

powsky doclara ao eoromercio em geral R.odolpho .Xavier Caldeira, Al'IStoteles LO. . . 'I ~aVlCr Caldeira (ausente) FrancIsco 

Oabaixo assignado laz p~blieo, que pOI o sr:-ÃITonsõ- ríYfãiMnto. - -- I'" Tavaros,b~"".,.M,n?,"' ,l oa qUlm TalIes 
ror~" do decreto o;. g16 de 24 de Oulubro Dosterro ~8 de Outubro de 1893. -[,'c- e Henrique da Silva lavares, agradecem 

b ' I" " " • " do mtlmo d'alma a todas as pessoas que sede 1890,511 slltUIIl a sua Irma eomm.,o,a, t.wZade h,.,nma ,la Cosia de Tl'ompolVslfy d' h I d 

qu~ contlDua encarre.ado da. gelencla e h· Caldeira, Clotario Xavier Caldeira, Elisa 
qUldaç~o da sua 10la de lazendas earmar,· Xavier Caldeira (ausente) Maria Caldeira 
nbo, a rua do Commerr~o n. 26, seu genro '1'elles, Isolilla Xavier Caldeira , lIita da SlI· 

de Antonio .1. Rrinbosl & C'. pel. dei • _~~?_a~::~_:c~:"~:n _~ r, a_~':I~:~ m?~: _ ~ :o~ 1 RUi\ TRAJANO N. 5 
Antonio .Toaquim Brinhosa, para ,contl-\ . ..- ,. ,~V3~US IUUI~,<l.O~ r. UO ~oU , li ll,VI":~V \:1\;'VUII-'IO 

:-- - -""""""--- (dolatrado mnao, ~elo, cu~hado e s~bl(~ho 

~ C1\" fi !VI FNTO ri VI L ! .l.Jferes _do exercito .\III·c<l.. XU:'lCl' 


I 
..... - .... - - -' - 11 "-L 1· t.aldciI'a G de novo pedem o candoso {\ ~ 1 ri f~" 

I IIrIlEAS:COIU'US . · obsequio d. e assistirem a miss~ do sctimo\ 11r ~. i, 1 ~l '11 
II dia, que por tsua alma manda0 rezar no ft~"'l 

ED, t;ALLE~ , dia 8 do corrente ás ~ horas da manhã na ~ 1 ' 

~ (inc,arreBa·s~ do prepa~'ü,.dl.!. doc.um un- f Igreja. MaLrj~J '0- pur e:sLu aetu de ro ligiãO e I ',j ~ Jl l~ 

1: tos para o casam. entocIVII erequ6i.' OI'· ~.'. cal Idade se cUllfGss:io C{üri1u e summa-I .l::........ 

"'l dons de ""bens-corpus perante os jui- ~ moulB a~1 .decldos. 

: zesdedil'eito - -inclusivoofederal-e ~ ~re. .:\ t ~.!s 'a l.'I,o!Jl'aphia ~·n iUI)l·H-~-';C 

... ost.ribullaessuperiores,acompanhando i; ns u s . 2-'iH, .:.!1 B , 2:'1, !!;'"i:;, ..... Ii_, 

'. os recursos a'é O colendo Supremo l S' .\ V. .~ ~1 : -' i ~ ~ 1 \.. , .,-' .,--, [' l' ~) ' ~

-" s •~ Tribunal Federal. ~ . , j~ . ~ \. ' , "' , '\ .~ .~ b-' hO « :<..s nuu)) Pa!ja-ilict_, !til" .}o"oPi"l.o, lI. i~; ~ '. ,'l.. ; lt l. l . k !. ~ i . i ," g" "",s, <·:"1 ,, '~ 

e ~'_"'.'.'-1'_")."'G"""". Tem CII1 depo,i to :.p',,"n,· 'i" .l llllll.lll e " I 


><!Z.•":TJ;t.lezJQ't~ '~1?-'~~ Fari nha de trigo, C'HlH) "'",.,, , [\"t"I", I
'IBernardino r:.!.rella. pede :tS pessoas a A (;Iin~ca Incdica- ei.'lIl'!Jiea c~ i\'lilho eAlfafa, ' 

I' , d e pal't.o~ -,. 


quem tem emprestado, ha laq:o tempo, 1- DH , ALFREDO FRE1TA S ~, Esles goncl'Os ;lI~a ha lll all ~ !"Ilegal' pt'dlll 

vrOS., Íoihelús, jornaes illustrados, gravura~ I ' Chamados c ., !HJi·consultas a qualqw3f ,Y \'apor ;I/Ill r Úlll, B s;i,n T !~ndid(\-.; 
etc. etc., queiram brevemente devolver, ~hora, ''!fi( 
!h'oo.::; r. as une s;\!)·lhe devedoras de peque- Y , n UA TRA JANO-~2 , . .6 rasoavcn:.,1 

. • , ha .u.~- .I~"t-.~_ •.""'.\<-- ~f:~~'" ~'-".,i\;, ,LIf: 
se ~J .... ..-..:te·.. · ""'-1"f· · ~i.4'W a I I H nua do 4 ~unl"H

! ;, 'do varias fruetas , da-; 11 horas ás 3 (J d;J,~ II
111 /1 /.' , 1', ,· ;, 1''- 1~!· '''·'·I ·'~'':'U no r'~i [JU:U u l : 

qJ Cnlhnrincnse '" ;) a::i "1 LIa tarflc: na fabru.:a r 
4» . :) Hu: , TI ·a .1a uu~:; J 
....g.~-fi . fj-~iiIt- & .... ,9( __ eJ- ·êr...~....,..~ O- ·fl .--~--'"_._..· · I 

~._------:; 

i ......--"'>~--<·~'--c~ i1 ' ' ,I~' >~1 1\ II V UI:,I ~1'i) ~jii1{\ nn ~ Ou..!o,, ·-, o (.,,, :, h" ,n 
~ na, I ,' II,\:\U) !.fIliO li! I~ ' :~ i l l !{ !l I!! I! ,l i ,,~L · l0 •. [>l·np,·io p<t ó'a in., _I ,1 
e jlEI Ilt 'O J.; Ol'EH ·\DUll ~ 1i j I i . ' J H \' !.!' i 1 1 1 1)l'(' ~ --i'i," ,lo pOl'io<JiCo,p ' '' · 

I 
r
l,~s pecla lua o em nlOlestl<ls tle se nhor a .",'" . . .' • ~_' \ (H·O(....~ O l'> n .l ''' a tl!!'>i !S inl0Ci,. l ' d J " . ,.V."J" . \.I , • 

'o,' • 

~ EX -lnlerno da Faculdado II HospIta l ~ h'H.1 U .1 .... i :H~ Idl .. ,~.: ' ~ a.:>a~~~ , 1 ~: 1 ~ . ~ { \H r~}r'"n),a<}õo~ 1; .: . "'; 

I "1 de Ual'lnha. 11 UCU"IS hal·'·H·a~ ~ln 1t.~lul'ói ."$.-'OU IL'~. ·t .-ypo~raph,ia.\l Attende a c.ha madtJs lia phal rIIa(J! l ~ _ 111 /"1 ,, J//{ho (\ I .~ .I 1',1) scu O Ú.ll'raça I 

I0'.......,.-""',.••",,<>_ , -.-.:,"-'< ,~~ I 1;1' ' ~\ ~(\ (1 ,\ 1Hil ,4 10 : r1-r 

I_............_ ....~-_....~,.;.;" ': .':1I \ ;11\11:\ j1i ~i .
j 

,......... ./~ '-.yr ·' ~ r·t·i ,~ 


cl 'i\'-li> 'w •• .w-& '=--~""& .~~3-'er. 
., !!<"".·i,·" 1",·,·loh .. H yl SORVErrE
".,.", '" d" liç6es de inglez c allemào ~ I 

COlllpauhi .. ("anal tl(' jlllltO(::\n :\fas-I ;~ . , ,. .;t :.!. I . ~. D J ~ I~' .{ ,~ 11 ; ~ . i:~
~alllhi..• 'Iadl'" l!i AII\(l( ,,\I)(,S $ .: ! 1i i ['11 i \ . .'" ' " 

LOiJvjLlo;LO)!HS , a ccionis l.a~ á fazerem a $ FEH:\: .-\ :\:nH (;J\LBJo:iH t!! 1 , h. \_.' ,,-, j ~.A.. i ... . :') . ~)U 
entrada dt~ :1 0 fi.'. , do ya,lDf de mas acç()es, 11} I~ * 
d.nl,o, lo n" ctdO dias cnn lano, dc ~ " R' , T' r"~ ""- LI O WflHPPAP.!çliO [lf\ CELEBRE COíVl PAN H!f\ ILL USimnSn
~~~j~to~~. nfo rl;,·~ precei~ ua C a.rL W ·dos c~- l ~ I ::~a(.::~;;: !d:~ ~~\" ~~ :l l~~rnl-II, 

, . d r;jj [) ,:..;te !'ro, ·, oe ,1al.1Ciro r. e : 1 891- , -VMf~- iJt ( :'\0 11 1,'\ 11 0',' 
rerale , I ,tln li I /UnI/lO (ie ,"L(1(1. ,$(i}_~,.~-~~~.>c~ 

Colletliu P :idj('ulal' ,"essa ~("nhu
I'a da .~I()I·jn 

Previno au."'i srs . pae3 das alumnaíi qU i ' 
rcahrir-sc-há{~. ,;~ aulas de meu collp,gio, 

1-'or cau~a de mudança para ú fim d'eskJ 
E~(~ IU"TO 'i.iH UI-: (;U.\I.\II~~.'tI ,:s ao no ar.;ha-se a ven da o cs!.aheleGillwlILÔ do 

o abaixo aS:.igllódn, continua com seu es :siLo iiO 'l'uba r;lQ n'os teIabaixo assig nauu, 
Estado, constando de: luna ~asa de mora 
dia. ra !1~h0 para I.rahaihadores, caza de 
madeira~ ) uma rnachina a. vapor da forca ~ c 
30 a 35 cavallos, uma cerva vertical , uma 
dita horisontal outra ci:'cular com correias 
transmissões e todos 0 3 pertences, bom 
bas a vapor etc" tudo em Dom estado e o I 
preço mod!co,

Os pretendentes pd.ra todos os obj ec{ u ~' 
mencionados ou parle d'elles, queirão diri-! 

r-se a Itudoiph irause co 'rubarão. . 

. . Ve...de,se por ataca. 
< 

dº..!"'~varejo !fiª,.f~brh_ 
ca ._.. 

["11' (.:1:0).') I ILtrO IlUO nccessidauc de co nt ratar se cn-I 
rOl'IJ1 Uil.'OS para O sCf:il:o do , amb.n~aI~cias)
[lüth ~ ..; (' ans que desejem serV ir, dlflgll'em

i ,- • 
"h li,q"'1 ld r [1l:rror, no / 'a l'llll'f! (} l1 , ,nh,l!lllL:ll 

," " aí!! n de roait ~a lclD Cu nli actu • fll ,"

I",a ê,lflacldade. 

1 

$if.' ;:1, 
d i) :~ i ' , ,\ chi!l!':-:. ! b!"ge ~ I k lIi .; !ar.h ~l ll i 'lh lll :u ln PI' !":"li llun ;' rl'I ·.Cll lllC'(',id :) tl l·~. i illlpt' l' ll _ I . . 

~$-lS ~ a (Illl"n pr\ ;j t' P (~ I, ~ell lIlP I"I U·', ligci ·t'Z:I,i' lilllIW7.:l C'II 11 q lll~ 1.1':llnIII"L ~ ~ e.lill'l r l~ l do:, 
pre:-i tilllan O:'"i e :u pli llle:-'I IIO re i'.ll llh {~ c ido Cl lIlWLd, 

Por i s~o ;\\'Isa · s{~ ao 1"i.!~''1\( !l lav t-~ 1 publk ) par:t 1l.1() d,~ i:\. \I" . l , ~ (', 111I :III'['l :l' :l rUIH> 

1: :10 dt~ 

PREÇOS 
Camal'olesdc 1:-. e <2" unjam. -\II S( Il)O 
Cadeiras. :lSOO(l 
Enll'ada geral. ·1SOOO 

Prillcipial'Ú ÚS 1) I li l!ul·as . 

Ó 
I,", 

http:E~(~IU"TO'i.iH
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i BANCO UNIAO DE S. PAULOt I' 

jJqft'SDjfU~: nm>Oi~nP:tJ.-:..n'_'.I. 

N~~f~ft1~~i~;~hi~~~~e~ira~a]::~;.~g:1~:~~9 

4 RUA TRAJANO 4 
I 

SA8CA SOBnE AS SEGUINTES PR AÇAS: 
Mrcuções, Cutuneafl a aa do Couro Cabl'1: P&r-a o Banho, Toilette, Cria&

hldQoo!!!.p~'I"dft,dc O!\1)oIlo, (\ d" h.Hht!!~~ ~b . çns o para fi cura da~ molea_ 


(t to de Jaueir{) ·-Sua. 'il~C:::'Gl2. . 8Ilçasdo Sanguo, Figado, Q Rins. Gnrtl.ntCl_ae I tias da pelle de toda~ as especies 

II 

I!l'ã o J:-~aulo-Sua IMI.riz, 	 que purifica, enriquece o vitnlisn. oSaDguo " e SIl'l todos os perlOdos. 
• restaura e leJlOn o syatimn. inteiro. ' 

r\.ft;en.ch.te: Santos, C,unpina!, }': \:1::1.1'0, S. Carl()i: do Pinhal. 80!'flC;',,h~f. ; .' /' 
rão·Pr~to. Haliba, etc, etc. 

Paraná-Sua Caixa nlial em CurityhL 
Goyaz- » »» , 
Pern.a:rn.l.>u-c0-Banco E!fl!5~f)r e Sl}lt:; agencIa:;. 
Rio Grande, Porto Alegre o :Polota.., Banco ~~ 1161 --- --------_._._,-----_.. 

p~.lica dI Brazi!. 

I 
(, 	

I 
r.>e!!!lconta 10tt1'..... da ter....a,.ob...e:'!!l. Paulo e n'J.ai'" II 


Estados. 
 Distilacao 
" 

fie;ali,•• olupro'.tinJ.oe por lettra e €>nl conta cor. 
rente :Ilfob cauções de titulo. e 11.Jrpotheca~ if)a.ran ti= , A VAPOR NA PINGUELLA CON ;, ' : ",', ) i ,I) ARROIO) 
daDo ' 

e fabrica de vinho, vinagre e licores
Recebe dinh..iro .. prEHnlo nas !!!Ieguint.... COll .. 

diçõe.. : 	 , 
- Em c.Qn~s "orrente da mo,im8otos ~I)lll ('atiradas Ji9'l'tl~ ,q E~! \HtTO H!WIUI. /lUA i DE swnmmw iV.59

POI' lettras a prazo fixo • 6 mezo, q% 

frouxidilo e debilido.de. ()n~ a.stes, para mediçõos, i~ualmenle bem COIl dotes de CQb~1b Oi QlUWQ.ço." (li 

. ..,: ~ , Borrada 	 desmaio.. , 'A, . 

» »» a ~ » 
.. .. » a 12 • 

'3 % 
1Z 

Desterro. 15 ds Julh(; de 1893 

AGENTE SUB-ÂGENTE 

.JOÃO C. GOULART F, A, DE PAUI,A VIANNA 

f 
I 

Tll oma,; Coelho 

Garante-se que faz nas· 
- éer e-cro8cillO cooelloninda 

nos IDo.iB CII.I'\'08, cura ti. 

t.inhb e n caspa e removo 
todo.a ns impm'6zas do caB
co da. caboça.Podth'lb. 
mí<iüe impede o cfl,bllllo 
~'!e c.,hirou(lol)mbl"huqu~. 

cc,r, 'D infalU"E!lll1cn.!·o o 
tornr. cepcss(), macio, 1'.18. 

tro:;;o) o abuudante. 

Aglla Florida de Bar}'Y 
rrelmr:nln, segunull n fOi'n;ula 

original usada. p elo inYClltor em. 
1829. E' o ullico pei'fume no mun~ 
do qüo km:l. approvaç3.o off!.cinl do 

• UlU Governo. r.rmu (1\1113 Y.lzeu 
mais fragraucinquequalquer oll~rn 

N'esta typognphia infurma-se quem tom muito maia fina , e delicada; E' 
áronda uma bnssola, com os competentes 

engenbaria, bem como um par de cor On 

~~i~'tll~(;~~b:,~a~~ ~mle~ici~~lll~ 
mnis perm:ment€ e ngm!lnvel, no 
lonço. E' dUM vazas nuus r::.,ros

pels, em perfeito estado, par. trolbalhar de cante no banho o DO quo.rtc do 
doente. E' (>specifico conhl'lo a. 

' t,.. t
" 	 cio ~.: 

?
• í 

i' ,
I, 
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